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PREFÁCIO

Com satisfação e alegria, esse e-book reflete uma teia de pesquisas construídas por estudantes 
da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso de graduação em Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. No contexto do Curso de Bacharelado ou Licenciatura em Enfermagem, o TCC é um dos 
requisitos obrigatórios para a integralização curricular. No entanto, a proposta do viver a ciência é o 
que nos motiva, assim como todos os envolvidos, desde coordenadores, professores e orientadores, a 
envolver o máximo que essa experiência pode oferecer. 

A disciplina de TCC tem como finalidade introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o 
a construir uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de 
questionamentos e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente, cuidando 
doentes e aprendendo a difícil arte de autocuidado também, propondo ações que direcionem o ser-
humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em uma prática baseada em 
evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial. 

Por fim, orgulhosamente saúdo essa equipe de discentes e docentes por tanto esforço e 
dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora pela pandemia do COVID-19, e ainda 
assim cumpriram com o compromisso em divulgar seus resultados como contribuição para a área da 
saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e níveis de atenção.

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho
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CAPÍTULO 16
O IMPACTO DO AMBIENTE DE TRABALHO NA SAÚDE MENTAL DOS 

PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM NA PANDEMIA DE COVID-19
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RESUMO: Objetivo: sistematizar evidências na literatura acerca de um conjunto de fatores que 
afetam a saúde mental dos profissionais de enfermagem envolvidos na assistência durante a pandemia. 
Metodologia: trata-se de uma revisão integrativa de literatura baseada em artigos encontrados nas 
bases de dados, sendo duas nacionais e uma internacional. Foi utilizada a estratégia População; 
Interesse; Contexto para a construção da pergunta norteadora e escolha dos descritores. Resultados: 
conforme a pesquisa, foram selecionados 3 artigos das bases de dados para serem incluídos 
nesta revisão. A problemática mais referida nos achados foram as dificuldades enfrentadas pelos 
profissionais de enfermagem na sua rotina de trabalho durante a pandemia de COVID-19, sendo as 
mais recorrentes: escassez de equipamentos de proteção individual, falta de treinamento relacionado 
a doença e redução do número de profissionais na assistência, que desencadeiam um sofrimento 
físico e psíquico. Considerações Finais: A classe de enfermagem é fundamental para os serviços de 
saúde, bem como, a sua valorização, visto que, esses profissionais se encontram, em sua maioria, na 
linha de frente ao combate da COVID-19, vivenciando um momento desafiador no seu ambiente de 
trabalho, tendo que se adaptar ao momento pandêmico. Sendo assim, se faz necessário voltar o olhar 
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para essas pessoas, compreendendo suas limitações e vulnerabilidades, promovendo recursos básicos 
e essenciais para uma assistência segura e assegurando também um atendimento psicológico com 
profissionais especializados, a fim de restabelecer e preservar a saúde mental desses colaboradores, 
estendendo e mantendo tais medidas pós pandemia.

PALAVRAS-CHAVE:  Profissionais de Enfermagem. Saúde. Pandemias.

THE IMPACT OF THE WORKING ENVIRONMENT ON THE MENTAL HEALTH OF 
NURSING PROFESSIONALS IN THE PANDEMIC OF COVID-19

ABSTRACT: Objective: to systematize evidence in the literature about a set of factors that affect the 
mental health of nursing professionals involved in care during the pandemic. Methodology: this is an 
integrative literature review based on articles found in the Latin American and Caribbean Literature 
in Health Sciences, Nursing Database, Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
databases. The Population strategy was used; Interest; Context for the construction of the guiding 
question and choice of descriptors. Results: according to the research, 3 articles were selected from 
the databases to be included in this review. The most mentioned problem in the findings were the 
difficulties faced by nursing professionals in their work routine during the COVID-19 pandemic, the 
most recurrent being: lack of personal protective equipment, lack of training related to the disease and 
reduction in the number of professionals in care, which trigger physical and psychological suffering. 
Final Considerations: The nursing class is essential for health services, as well as its valuation, since 
these professionals are, for the most part, on the front line of the COVID-19 fight, experiencing a 
challenging moment in their work environment, having to adapt to the pandemic moment. Therefore, 
it is necessary to look at these people, understanding their limitations and vulnerabilities, promoting 
basic and essential resources for safe care and also ensuring psychological care with specialized 
professionals, in order to restore and preserve the mental health of these employees, extending and 
maintaining such post-pandemic measures.

KEY WORDS: Nurse Practitioners. Health. Pandemics.

INTRODUÇÃO

		 Em dezembro de 2019 foi descoberto um novo coronavírus (SARS-CoV-2), agente etiológico 
da COVID-19, que teve seu primeiro caso seguido de um surto, registrado em Wuhan na China, 
gerando um alerta mundial nas diversas esferas governamentais (BRASIL, 2021). No dia 30 de 
janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou emergência internacional devido 
as altas taxas de transmissibilidade e mortalidade do vírus (BBC NEWS, 2020). 

		 Por conseguinte, o Brasil declarou emergência de saúde pública de importância nacional no 
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dia 3 de fevereiro de 2020, e registrou o seu primeiro caso pouco tempo depois, em 26 de fevereiro 
do mesmo ano, na cidade de São Paulo (BRASIL, 2020). Segundo dados disponibilizados pelo 
Ministério da Saúde, desde o dia 27 de março de 2020 até o último dia de levantamento desses dados, 
27 de março de 2021, 12.490.362 de casos já foram confirmados no país, com 310.550 óbitos, tendo 
neste último dia (27) o registro de 85.948 novos casos e 3.438 novos óbitos – o pior desde o início da 
pandemia (BRASIL, 2021).

		 O atual cenário pandêmico tem desencadeado consequências globais em diversas áreas, 
sobretudo na da saúde, cujo impactos estão diretamente ligados aos números de infectados e mortos. 
Há também repercussões negativas nas áreas sociais, econômicas e políticas, o que pré-dispõem o 
adoecimento mental, já que é incomum lidar com medidas restritivas e de isolamento, risco iminente 
de adoecimento e morte (FIOCRUZ, 2021).

		 No que se refere ao sistema de saúde, pode-se destacar a enfermagem como parte fundamental 
da assistência, visto que a maior parte da equipe de profissionais da saúde é formada por enfermeiros 
e constituída também por técnicos e auxiliares de enfermagem (LEONEL, 2021). Essa classe 
trabalhadora sempre enfrentou condições desfavoráveis no seu ambiente de trabalho, que se tornaram 
mais evidentes pela visibilidade e gravidade da atual conjuntura, onde muitos colaboradores foram 
afetados em seu bem-estar pessoal e profissional.

		 Verificou-se então, de acordo com o boletim epidemiológico da Semana Epidemiológica 11 
(BRASIL, 2021), correspondente aos dias 14 a 20 de março, com uma atualização no dia 22, que até 
este dia (22) foram notificados 207.919 casos de Síndrome Gripal (SG), suspeitos de COVID-19 em 
profissionais de saúde no e-SUS Notifica confirmando-se 58.367 casos por COVID-19. Sendo os 
profissionais da linha de frente os mais afetados, tendo 17.248 casos entre técnicos e auxiliares de 
enfermagem e 9.899 casos em enfermeiros. 

		 Ainda no boletim da SE 11, foram notificados 925 casos de Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) hospitalizados em profissionais da saúde. Destes, 621 foram ocasionados por 
COVID-19, especificamente em 146 técnicos e auxiliares de enfermagem e 87 enfermeiros. Dos 
925 casos notificados, 156 evoluíram para óbito, 149 foram por COVID-19. Dos óbitos, 32 foram 
técnicos e auxiliares de enfermagem e 13 enfermeiros (BRASIL, 2021). 

		 Nesse cenário, além de lidar com uma situação sem precedentes recentes na história, isolamento 
e distanciamento social, mortes constantes em todo o mundo, incluindo de familiares, pacientes e 
colegas de profissão, o profissional também enfrenta uma série de fatores que agravam e contribuem 
para o adoecimento psíquico dos mesmos, conforme mostram os dados da pesquisa realizada pela 
Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), cujo o tema é: “Condições de Trabalho dos Profissionais de 
Saúde no Contexto da Covid-19” (LEONEL, 2021). 

		 Sendo assim, o trabalho em questão tem como objetivo sistematizar evidências na literatura 
acerca de um conjunto de fatores que afetam a saúde mental dos profissionais de enfermagem 
envolvidos na assistência durante a pandemia.
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		 A falta de equipamentos de proteção individual (EPI’s), desvalorização da classe pela 
sociedade e órgãos governamentais, insalubridade, condições desafiadoras e/ou traumáticas no 
âmbito assistencial, desencadeiam sequelas, das quais as mais identificadas entre os profissionais 
foram: perturbação do sono, irritabilidade, choro frequente, distúrbios em geral, incapacidade de 
relaxar, estresse, dificuldade de concentração ou pensamento lento, perda de satisfação na carreira ou 
descontentamento com a vida, desilusão com o futuro, tristeza, mudança no apetite e ganho/perda de 
peso (LEONEL, 2021).

		 Mediante o exposto, a fim de contribuir com o meio científico, novas publicações e discussões 
acerca desta temática, proporcionando posteriormente avanços positivos e a valorização da 
enfermagem, esta pesquisa tem o intuito de analisar o ambiente de trabalho no qual os profissionais 
de enfermagem estão inseridos e o quanto o contexto da pandemia de COVID-19 têm ampliado 
problemáticas já existentes e desencadeado novos fatores agravantes, estabelecendo como pergunta 
norteadora desta pesquisa: quais os fatores que afetam a saúde mental dos profissionais de enfermagem 
envolvidos na assistência durante a pandemia?

METODOLOGIA

		 Este estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura, organizada em cinco partes, 
sendo elas: 1) construção do objetivo e da questão norteadora da pesquisa; 2) busca e definição das 
bases de dados e escolha dos critérios de inclusão e exclusão de estudos; 3) coleta e definição dos 
dados retirados dos estudos selecionados; 4) análise dos estudos selecionados para serem inseridos na 
revisão; 5) discussão e interpretação dos resultados (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

		 Uma revisão integrativa de literatura nada mais é do que a reunião e inclusão de vários tipos 
de estudos (experimentais e não experimentais) para uma análise e discussão dos mesmos. Nela, são 
expostas problemáticas específicas, acompanhadas de teorias, evidências, definição de conceitos para 
maior compreensão e familiarização do leitor com o assunto abordado, dados de literatura teórica e 
empírica. Tudo isso, além de embasar a pesquisa, oferece ao leitor uma visão ampla dos fatos e da 
problemática e facilita a compreensão de problemas de saúde acerca da enfermagem, favorecendo as 
chances de gerar um impacto (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

		 Para o início do desenvolvimento desta pesquisa, foram elaborados o objetivo geral e a questão 
norteadora deste estudo, ambos obedecendo os critérios da estratégia População Interesse Contexto 
(PICo). A partir disso, o objetivo geral ficou definido da seguinte forma: sistematizar evidências na 
literatura acerca de um conjunto de fatores que afetam a saúde mental dos profissionais de enfermagem 
envolvidos na assistência durante a pandemia. Já a questão norteadora, seguiu a seguinte estrutura: P 
- profissionais de enfermagem; I - saúde; Co - pandemia. Deste modo, chegou-se a seguinte pergunta: 
quais os fatores que afetam a saúde mental dos profissionais de enfermagem envolvidos na assistência 
durante a pandemia?

		 PICO é uma sigla que corresponde à quatro componentes, sendo eles respectivamente: 
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Paciente/População; Intervenção/Interesse; Comparação e “Outcomes”. Esses quatro elementos 
dessa estratégia são muito importantes para a construção da questão/pergunta norteadora da pesquisa 
e, consequentemente, também tem grande influência nas buscas nas bases de dados, sejam elas feitas 
através da questão ou através de descritores (SANTOS; PIMENTA; NOBRE, 2007). 

		 O levantamento bibliográfico desta pesquisa foi realizado em março de 2021, por dois dos 
pesquisadores, de forma independente e simultânea. Para tal, a sequência de utilização dos descritores 
e dos seus cruzamentos em cada base de dados foram padronizados. Após essa busca padronizada, os 
pesquisadores compararam os resultados obtidos em suas respectivas pesquisas, que foram realizadas 
através das seguintes bases de dados de pesquisa em saúde: Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS); Base de Dados em Enfermagem (BDENF); Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), acessada através do PubMed. Além desses 
portais de pesquisa em saúde, também foram coletadas informações de websites governamentais 
e não governamentais, sendo eles: Ministério da Saúde (MS); Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN); Scientific Electronic Library Online (SciELO); Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ); e 
BBC NEWS BRASIL.

		 Como critérios de inclusão, foram estabelecidos os seguintes parâmetros: estudos primários em 
inglês e português, com acesso disponível e gratuito na íntegra, que abordassem temas relacionados 
à atuação dos profissionais de enfermagem durante a pandemia e as dificuldades enfrentadas; estudos 
experimentais ou quase experimentais e estudos descritivos ou com abordagem quantitativa, qualitativa 
ou qualiquantitativa, do período de 2019 até fevereiro de 2021. Os critérios de exclusão adotados 
foram: teses, relatórios, dissertações, outros artigos de revisão e artigos que não respondessem à 
pergunta da pesquisa.

		 Para a realização da busca dos artigos nas bases de dados já citadas, foram utilizados os 
descritores “profissionais de enfermagem”; “saúde”; e “pandemias” – todos eles cadastrados nos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) – e seus correspondentes no idioma inglês, “nurse 
practitioners”; “health”; e “pandemics”, encontrados no Medical Subject Headings (MeSH) – 
todos combinados entre si pelo operador booleano AND e seus respectivos sinônimos combinados 
pelo operador booleano OR. Todos os descritores foram definidos dentro dos termos da estratégia 
População Interesse Contexto (PICo).

		 Após as pesquisas nas bases de dados, foram identificados ao todo 259 artigos. Após a leitura 
dos títulos e resumos, e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 256 artigos foram eliminados, 
restando somente 3 artigos para serem lidos integralmente. Após a leitura, esses 3 foram incluídos na 
pesquisa.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. 
Manaus (AM), Brasil, 2021.

RESULTADOS

		 Através da busca feita nas bases de dados, foram encontrados um total de 259 artigos. Destes, 
42 correspondiam à base de dados LILACS; 9 foram encontrados através da base de dados BDENF; 
e 208 na base de dados PubMed. Foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão e, assim, após a 
leitura dos títulos e resumos dos mesmos, 256 artigos foram excluídos por não responderem à pergunta 
norteadora e por não se encaixarem como estudos qualitativos, quantitativos, experimentais ou quase 
experimentais, ou por não disponibilizarem seu conteúdo gratuitamente na íntegra. Utilizando os 
critérios de inclusão, 3 artigos foram selecionados para que fosse feita sua leitura na íntegra e, após 
isso, restaram os mesmos 3 artigos, que preencheram todos os critérios e foram incluídos nesta 
revisão. 

		 Após a leitura dos artigos, foi possível observar a recorrência de alguns fatores citados como 
dificuldades para a classe de enfermagem nesse atual cenário pandêmico. O medo foi o sentimento 
mais vivenciado por eles, relacionando-se principalmente ao temor de se infectarem e transmitirem 
o vírus para seus colegas e familiares. A falta de EPI’s e insumos necessários para manterem sua 
proteção e a falta de treinamento e conhecimento para lidar com esse novo vírus também é um 
fator que gera, além de medo, preocupação. O fluxo de pacientes aumentou devido às infecções pelo 
novo coronavírus e isso gerou uma desorganização, não só pelo número de pacientes, mas também 
pela redução de profissionais que também eram contaminados e tinham que se afastar do serviço, 
sobrecarregando os demais. Tudo isso gerou sentimentos de medo, estresse, exaustão e preocupação 
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nesses profissionais, que também citaram a desvalorização da classe, o abandono e a falta de respeito.

Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus (AM) Brasil, 2021.

DISCUSSÃO

		 Até o momento, o mundo vem enfrentando uma das maiores crises sanitárias já registradas 
na história, resultando em milhares de óbitos e infectados, gerando uma sobrecarga dos serviços de 
saúde e levando os profissionais da área ao extremo (MINAS GERAIS, [2021?]). O Brasil registrou 
pouco mais de 2,4 milhões de profissionais de enfermagem que representa um terço das mortes 
por COVID-19 (COFEN, 2021). O COFEN registrou 646 enfermeiros, técnicos e auxiliares de 
enfermagem mortos pela COVID-19, correspondendo uma morte a cada sete horas e meia (COFEN, 
2021).

		 Sendo assim, foi possível aclarar que a classe de enfermagem vem padecendo em seu ambiente 
de trabalho, visto que além de ser um momento atípico, ela ambém enfrenta há tempos condições 
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de trabalho desfavoráveis, lutando inclusive pela valorização da profissão (SOUZA E SOUZA, L; 
SOUZA, A, 2020). Nessa perspectiva, a Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPAS), veem 2020 como o “Ano da Enfermagem” (BRASIL, 2020), 
ressaltando a importância de discussões políticas no que diz respeito a Enfermagem. 

		 A profissão, denominada como heróica atualmente, tem como princípio básico o cuidado a 
vida, com uma visão holística que visa atender de forma humanizada o paciente, suprindo assim, 
todas as suas necessidades (HUMEREZ; OHL; SILVA, 2020). Contudo, dadas as circunstâncias, o 
profissional não consegue exercer de forma satisfatória o seu ofício. Um estudo destacou através de 
relatos que trabalhadores se sentem desafiados a prestar uma assistência segura aos seus pacientes e 
ao mesmo tempo manterem-se protegidos e não contaminarem seus colegas e familiares (GÓES et 
al., 2020). 

		 De acordo com os achados, foi possível observar a recorrência de queixas pelos enfermeiros 
em virtude da falta de equipamentos de proteção individual (EPI’s), sendo os mesmos, essenciais 
para a segurança dos trabalhadores a fim de evitar possíveis contaminações e acidentes de trabalho. 
Segundo a Norma Regulamentadora 32 (NR-32), que dispõe sobre a segurança e saúde no trabalho 
em serviços de saúde, esses equipamentos devem estar disponíveis em quantidade adequada, de 
acordo com o risco de exposição de cada profissional, e em casos de ausência, fornecê-los de forma 
imediata (BRASIL, 2020).

		 Em decorrência do exposto, houve um afastamento dos profissionais que foram infectados, 
reduzindo o quadro e gerando uma sobrecarga nos demais, além de comprometer a qualidade e o fluxo 
da assistência. Concomitantemente, outro fator referido foi a falta de treinamento e conhecimento sobre 
o novo coronavírus. Sob o mesmo ponto de vista, uma pesquisa do Instituto René Rachou, unidade 
da Fiocruz em Minas Gerais (FIOCRUZ MINAS) revela que menos da metade dos trabalhadores 
dos serviços de saúde do Brasil receberam treinamento para atuar na pandemia (FIOCRUZ MINAS, 
2020).

		 Diante disso, através de relatos de uma pesquisa, foi possível evidenciar o sentimento de 
desvalorização da profissão por parte da gestão de enfermagem (OLIVEIRA et al., 2020). Além desta, 
há também uma depreciação por parte de órgãos governamentais, visto que, a classe busca há 66 
anos conquistar direitos trabalhistas básicos, tais como piso salarial justo e carga horária de trabalho 
adequada (COFEN, 2021). Inclusive, ainda tramita no Senado Federal o Projeto de Lei de Nº 2564, 
de 2020, para fixar o salário dos enfermeiros (BRASIL, 2020).

		 Nesse sentido, baseado nos achados, constatou-se que o ambiente e as condições de trabalho 
interferem diretamente na saúde mental dos enfermeiros, tendo em vista que os fatores citados 
até aqui, promovem uma série de sentimentos que propiciam um adoecimento psíquico. Afinal, a 
pandemia além de tornar um ambiente de trabalho mais intenso, considerando que este já exige muita 
responsabilidade, atenção, estabilidade emocional para conseguir lidar com perdas, e ao mesmo tempo 
humanização para não se tornar insensível quanto a elas, agora gera novos conflitos e sentimentos. 
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		 Ainda sobre os dados encontrados, os sentimentos mais recorrentes foram o medo de se 
infectar e transmitir o vírus; estresse por lidar com uma demanda intensa de pacientes e um número 
elevado e constante de óbitos; exaustão/esgotamento físico e mental pela longa jornada de trabalho; 
tensão/preocupação pela responsabilidade de realizar um atendimento eficaz e resolutivo com 
recursos limitados em meio a descoberta de uma nova doença; e ansiedade relacionada a falta de 
EPI’s e medidas restritivas e de isolamento.

		 Portanto, evidencia-se que há a necessidade de atenuar esses agravantes por meio de ações 
que viabilizem a promoção e o restabelecimento da saúde mental, através de um ambiente de trabalho 
adequado e seguro, um bom relacionamento interpessoal com a equipe, uma escuta empática e 
acolhedora, o fornecimento de atendimento psicológico pelos órgãos competentes e a valorização 
da classe com a definição de uma carga horária de trabalho adequada e um salário justo. Atenta-se 
também para a importância dos avanços ao combate do novo coronavírus, sendo o principal deles até 
o momento: a vacina. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

		 A revisão supracitada elucida que a pandemia de COVID-19, configurada em uma escala 
mundial, com um patógeno de alta transmissibilidade, potencializou e gerou novas problemáticas 
nos serviços de saúde. A classe de enfermagem, por sua vez, considerada como essencial na linha 
de frente contra esta doença, foi a mais afetada. Dito isso, dentre as desordens, observou-se que 
não só aspectos logísticos, e considerados de natureza material, foram os mais apontados entre os 
profissionais, mas os de natureza sentimental e psíquica.

		 Observou-se também que medidas atenuantes e que promovam a prevenção, principalmente 
o restabelecimento da saúde mental desses profissionais, devem ser implementadas e mantidas após 
a pandemia, bem como ações éticas e legais que fomentem a aprovação de direitos trabalhistas a 
esses colaboradores. Dessa maneira, ressaltamos a importância da realização de tais medidas a fim de 
valorizar esses profissionais. 

		 Acerca das limitações encontradas, pode-se citar principalmente a escassez de artigos em 
torno desta temática, visto que o cenário pandêmico é recente e de constante mudança. Sendo assim, 
é necessária a contribuição de novas pesquisas no meio científico para que novos aspectos sejam 
analisados e novas soluções sejam propostas. 

DECLARAÇÃO DE INTERESSE

		 Nós, autores deste artigo, declaramos que não possuímos conflitos de interesses de ordem 
financeira, comercial, político, acadêmico e pessoal. 
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